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Prefácio


			Histórias que até Deus duvida


			Daiane B. Macedo


			Imagine uma nova história para a sua vida e acredite nela.


			(Paulo Coelho)


			Paciência e perseverança têm o efeito mágico de fazer as dificuldades desaparecerem e os obstáculos sumirem.


			(John Quincy Adams)


			Este livro é uma obra baseada em fatos, incluindo os locais citados. Os nomes das pessoas, vivas ou mortas, são produtos da imaginação da autora e qualquer semelhança é mera coincidência.


			O Divórcio do Defunto é uma forma de dizer que tudo pode acontecer. O nosso país ainda tem jeito, nada está perdido. O livro é uma forma de protesto acerca de diversos casos semelhantes a este, mas que por vários fatores como a corrupção, ficam impunes em nosso país. Desde já agradecemos a sua preferência e desejamos boa leitura.


			Introdução


			O Divórcio do Defunto é uma versão ficcional da história de algumas pessoas que viveram esse fato e disponibilizaram de bom grado o seu ponto de vista. A obra é centralizada em um casal que pensava serem compatíveis um com o outro, mas no decorrer da sua trajetória descobrem que são totalmente diferentes.


			Este livro aborda algumas situações de forma resumida, problemas familiares que ocorrem no cotidiano e como os “personagens” os resolvem. É explícito durante a narrativa a importância da família, que é a base de tudo e testificamos que “tudo o que vai, volta”, pode demorar o tempo que for.


		




		

			
Capítulo 1
Missões



			Alguns anos atrás Gertrudez deixou sua cidade natal, localizada no Ceará, para viver no Pará com a família em busca de qualidade de vida. Logo fez amigos no novo ambiente e a sua maioria eram cristãos, com a convivência, passados alguns anos, Gertrudez deixa a sua religião católica e torna-se evangélica.


			Eugênia desde pequena foi criada na igreja evangélica e em todo esse tempo adquiriu muito conhecimento. Ela nasceu no Pará e ajudava a sua mãe confeccionando roupas. Após mudar de religião, Gertrudez passava horas nos estudos bíblicos e frequentava todas as reuniões evangelísticas que podia.


			Em Tucuruí as comemorações da Assembleia de Deus ganham destaque, vindo pessoas de várias partes do Brasil. Eugênia como membro e também recepcionista tinha que está na festa de comemoração de 75 anos da igreja, que duravam em média sete dias. Em meio à multidão conhece Gertrudez com quem tivera forte ligação de amizade. Mal terminou a festa, em poucos dias eram melhores amigas, as duas concordavam em tudo e gostavam de congressos acerca de missões, logo o desejo missionário nasceu.


			Ambas participaram do Congresso “Gideões da Última Hora” e viram que não podiam lutar contra o desejo que sentiam, elas largaram os seus empregos por conta do amor à obra missionária e com o passar do tempo  eram missionárias em cargo máximo, tendo dirigido vários cultos evangelísticos, e nas festas futuras da igreja haviam feito abertura com o tema de missões e também diversos trabalhos sociais.


			Pelo trabalho que realizavam na cidade, buscavam cada vez mais se aperfeiçoar, apesar dos grandes feitos almejavam a primeira viagem missionária, coisa que desejavam e haviam se preparado há bastante tempo. A empolgação era imensa, tanto que as missões no Pará prosperavam ainda mais e isso chamou atenção do Pastor Presidente da Igreja Assembleia de Deus, pelo qual faziam parte. Luzimar líder de missões estaria a frente do trabalho e as conduziriam.


			Primeiramente, os locais que seriam rotas eram: Maranhão, Bolívia e Guiné-Bissau, e futuramente outros países. Todavia, tudo dependia de saber esperar e ter boas escolhas. Gertrudez sempre teve em mente ir para países distantes como Guiné-Bissau. Eugênia sonhava em conhecer Cochabamba na Bolívia.


			Passando alguns dias, a primeira viagem ocorreu pela manhã, e teriam um dia e meio de viagem, mas elas pensavam que valia a pena todo o sacrifício. A viagem foi tranquila e enquanto estavam dentro do ônibus ensaiavam algumas canções.


			No dia seguinte, marcava meio-dia quando as Missionárias chegaram ao município de Pindaré-Mirim, no Maranhão. Tudo naquele lugar era diferente, como as moradias. A pobreza estava estampada, não precisava esforços para contemplar a calamidade que havia ali, mas também tinha muitas belezas naturais como o bicho-preguiça, a casa dos escravos denominado Engenho Central, que no período estava abandonado e as saborosas comidas típicas e vários outros locais, que as fizeram ficar de boca aberta.


			As nossas aventureiras encontraram o primeiro obstáculo, estavam diante das margens do Rio Pindaré pelo qual precisavam atravessar para enfim chegar ao destino final, o Povoado do Pequizeiro, uma comunidade distante, pacata, em que todos se conheciam. Eugênia e Gertrudez descobriram que não havia como chegar em poucas horas a Pequizeiro sem atravessar o rio, pois era um modo que proporcionava lucro aos ribeirinhos.


			— Aparentemente o rio parecia inofensivo, todavia era perigoso com as suas fortes correntezas e profundo — advertia o dono da canoa, com a idade avançada, mas que sabia muito bem o que falava.


			Em meio a travessia do rio, Gertrudez e Eugênia estavam sem equipamentos de segurança e com um pouco de medo devido à situação precária da canoa, e pelo que seu Jorge havia enfatizado acerca do percurso.


			Por alguns instantes admiravam a paisagem imaginando o que encontrariam pela frente esquecendo o medo que estavam vivenciando. De repente, um rapaz de pouca estatura, moreno, chamado Falidor apareceu, e logo foi se apresentando. Eugênia e Gertrudez o enxergaram como um Belo Príncipe, e com o seu jeito aparentemente culto as agradou.


			Logo Falidor tornou-se amigo e assim contava a história das pessoas que viviam ali, tomando o posto de braço direito das duas amigas. Falidor era um nobre taxista que conhecia as redondezas com a palma de sua mão e era membro efetivo da Igreja Assembleia de Deus.


			Falidor fez questão de levar as missionárias à comunidade Pequizeiro localizada no interior. Chegando lá, começaram os trabalhos missionários, como: visitas domiciliares convidando a comunidade para participarem do culto, evangelização, serviço social como cortes de cabelos, ensino bíblico, distribuição de lanches, brinquedos e diversas outras coisas.
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